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VISTOS ru  os autos das considera is formu-

ladas por Jost, da Unha Filho, a ropeito da interpretação do 

árt. 79 do Dec. 2u.46b, de 1 de outubro de 1931, alegando o 

prejuízo ,de centenas, de javena que, embora atingidos por peque-

as 1ea os eard cas, no seutezn outras manifestações mais gra-

ves que os impossibilitem p;.ra o traba.Ue: 

CON3 S Á O que a lei uflo impede ti urápresa que rece-

ba qualquer psaoa como empro ado, uia. ves que o objetivo do 

art. 'a do referido decreto ç5 o de no permitir tiuó al uem en-

tre na Caixa já em cQudIç5eIs de ser aposentado, pois que a Cai-

xa é uma instituição de seguro social e não õr Ao da beno cio 

a amparo caritativo; 

CO? )1D MiDC que a roelamaç o  te6riea ou subjetiva, 

porque no indica caso de algum prejudicado; 

RSOLVY o Cono 1rio Nac,ianal co Trabelho, em sessão 

plena, que a mesma no teu: nenhuma procedência, devendo ser 

assim informado o Sr. 2inistro do Trabalho, Ind.atria e Comér-

cio. 

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1939 

a) Francisco Barbosa de Rezando  Presidente 

a) Ozeas Iotta  Relator 

Fui. Presente  .) Natereia Jilve ira  Proc.Geral int 

Publicado no "Ditu'io Oficial" 
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lho nomeou uma ooniies o do procuradores que elaborou um projeto 

do roorna do doo. 65 citado, trabalho asse que  foi entregue 

a $. !xõoloncia; 

RFsor.vE o Conselho Nacional do Trabalho, em eco 

ligo plena, de acordo com o parecer da Procuradoria, nevar aprova.' 

qo a&'trabaiho" em causa,, adotando como parte  te vante * die-

ta acordo os pareceres emitidos pele.  Conaultoz'ia do Instituto e 

que estudam e. matoria eu, suas partoe principais. 

Rio de Janeiro, 28 de doombro de 1939. 

Francisco Barbosa de Rózende  Presidente a) 

a)  Os as Motta Relator 

Fui presente. a) Natex'cia Silveira  Pico, Geral 1nt5 

Publicado no Diario Oficial Cm  g/-' / 74' 

P A H E O   

Apresentada a proposta de fieo l. a Consultoa'ie. 

do instituto apresentou os pareceres de fie. 11i., 15 e 72v., que 

eo os seguinte: 

'O trabalho apresentado pelo digno funcionario dx'. 

3, SoverUno Lopes de Queiroz bem demonstra o seu esforQo e dedim 

oaqgo aos interesses do Instituto. 

Entretanto, em que peno a sua esclarecida opini.* 

o, no me parecem aceltaveis as euas ugeut es, 4o vez que impor* 

tam, algumas delas, numa alteraq o do regimento interno, o que no 

poderá ser feito por uma portaria do ei. presidente. 

Acieoó que no decreto-lei n2 65 estio previstas 

as regras para a voi'ifioago amigavel ou judicial doe livros doe 
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empregadores sara a apuração das importanotas por eles devidas, 

asaim como a forma para o lançamento do debito do Instituto e sus 

subsequente cobranra executiva, por seus procuradores ou repreaen.-

tantos legais, como obsorvancia do rito procezuival doe executivos 

fiscais. 

Releva ainda notar que ao aro presidente do me-

tituto, dentro outras atribuiç en impostas pelo regimento inter-

no, cabe constituir mandatario para funcionar nas Instancias admi-

nistrativa e judiciaria, sendo que ao consultor jurídico oompete 

representar o Instituto perante casas mesmas autoridades, por pro». 

cuvac o do ero presidentes  h bem de ver que nos Estados # como 3I. 

tem acontecido varias vezes, o delegado ou agente à quem indica ao 

are presidente o advogado a ser constituído, o que tom a sua natu-

ral exp1icaq o.tl 

Rio de  Janeiro,  7 de fevereiro do 1938. 

A) Gualtor dej nh T etqe.  

29 consultor 

"De &c rdo com o parecer do douto 22 consultar# 

cumpre a esta Consultoria, aox'oacenta.', que os serviços propostoa 

representam dentro da lei do Instituto no na  necessidade da re. 

for1L do Regimento Interno, mas das pz'opriae leia fndámontata. 

O arto ia  do projeto croa a Contencioso coino'  os'. 

go de administraç o subordinado a Providencia, por intermodio da 

Suporintendoncia11   

O art. 55  do dcc. 24.222 s no entanto, 6tepe: 

"Os sorviqos do Instituto, aubordiriados ao Predidente., por inter-

medio do 8uperintond.cnte, gergo tesomucn dos por una 

urna contadorias uma teaourai'a, uma aeoqao do oatatiati a, atuaria'. 

do, uma conauitorf.s, urna aecç o de asetatone in, urna seoç o de aci-
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li. a 

dentes e urna carteira do empreatimos. 

faragraro)iioo. A carteira do emprostimos, o serviço de fincalí-

zagio  e o almoxarifado ficam subordinados à Co doria". 

Lao diapositivo substituiu ao art. 79 do dec. 22.872,  O0 OflCftZ" 

gos e atrlbuiç ea do presidente e 'do Conselho Administrativo, . 

como a or anizaç o da secretaria s tesourar a, contadoria, atuaria-

do, ooneu3.tm a e ~ Ia serviços administrativos e tpcnioo e-

3'o diaarimiradoa no re lmento jtern, reopeitaduo as diepoeiç ea 

constantes naso decreto," 

Con ontando os dois diapositivos verifica-se que 

o decreto 2!.222 eøoe if cou deternAnadffiment& como se dividiriam 

os serviç os do Instituto, que o decreto anterior diecriininix'a dei-

xando o Regimento Interno liberdade de estabelecer outros. 

Assim, nenhuma outra eeoç o podo ser ureada cinjo 

enquadrada nua estabelecidas pelo art. 54 do doo. n2 24.2224 

2  Ocorro que o estabelecimento de um orgao para apurar dividas viria 

invadir atribuições da Contadoria e duplicar um serviço que deve 

ela ter a conta corrente do cada ompr&35. 

Na parte da reprenoxitaç o do Instituto nas inetan». 

otas .judiciariac o administrativas o Regimento Interno dispões 

•  Art. 120. Compete ao Consultor Jurídico: 

e)  rOpresentar o Instituto perante as autoridades judiciarlas e admi-

nistrativas, por procuraQ o do Presidente, nos casos cm que a âete c om-

petir. 

Asaim, no podam instruç eu do serviços que de-

vem ser expedidas para o cumpiirnento da lei e do Regimento In er 

no, altera-loa o contraria-loaa 

o 
nE o mesmo principio, 'na doutrina  juridica, para 

os regulamentos o inatruq3oe quon o podem ter outro objetivo sin o 

a "b a o fiel exoouç&o das leia, do modo que o executivo no pode 

deixar de atender que wta ligado, encadeado, preso pela obrigação 

inauperavel de ser fiel  1ogialaç o, de ngo a contrariar na sua 
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no 

letra ou no seu espírito ( J. liunnous Dec. Consto 5, 28 p, 464 

Pimenta flueno, Dir. I'ub. Bras. p. 237, A. Cavloante, o Reimen 

Federativo, p. 212 o 213; Joao Barbalho, Coimu. à Conoto Bras, p. 

18L...185)". 

S • M • 3. 

a) J.  de Azevedo Castro 

C ons • 3urid. 

"Esta Coneultora Já teve ooaii o, acompanhundo 

o parecer da douta 2a. Consultoria, do demónstrar a ilegalidade 

da croaç o, como soc o autonoma, do serviço da divida ativa para 

a exeouç o da it n9 65 de 311 do dezembro do 1937,  havendo amaina-

lado que, pelas leis fundamentais do Instituto e pelo respectivo 

Regimento, tal serviço competia à Contadora e 4 00neu1toría, cea-

de que o art. 58  do deo. 21..222 de 10 do inato de l931.,  restringiu 

e enumerou os serviços do Instituto como devem ser deseniponhados, 

modificando nsse sentido o art. 79 do doo. 22.872 do 29 do junho 

de 1933. 

2 As inatruç ee propostas, além do vício originario, tom outras ile-

galidades, nao compreendendo a propx'ta lei n8 65, cue nó kg rofe p  

a e ontribuiq o doa emDre a4oros o emnre adoa o pretendendo eatendo-

lu i quota de providencia, que a lei no incluiu, o que InquInario. 

do nulidade as certidões da divida que dariam ingresso ao executivo. 

3 Alia, estando na concionata do qualquer jurista que examinasse o 

doe*-lei 65, a inexequibilidade cllo, no se compreendo o açodamen-

to de diepender'ae com o formulario iriutil.  O decreto 65 j eet 

sendo revisto, por odem do Qove mo,,por uma comias o doe procuradó-

x'es e consultores dos Institutos e Caixas, prc idida. pulo Exmo. Sr. 

Dx'. Procurador Geral do Conselho Nacional do Trabalho, da qual faz 

parto o 12 Consultor deste Instituto. 

1. Isso desautorizaria o exame mesmo das instrug es.  No pode a Con.' 

suitorfa, por m, deixar de manifestar-se escandalizada, com os Itens: 
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III o XVII da proposta, quo levariam o Instituto a depender no 

20%, come acentua o ilustro Cones Relator, mas 30%, devendo jun.' 

tar as desposas do levantamento da divida e da cobrança, teto ao-

mente quanto i lionorartos cio advo adÓ L 

A Fazenda Publica, do que o In tttuto 4 um deamom» 

branento autonomo, nunca pagou mais de 2,5%, e orcou o iatado as 

autarquias, no intuito do suprimindo u burocracia, permtbtr que os 

serviços a elas entregues fossem monos custosos. 

A teonica aconselha que, no seguro social, as doe-

posas totais nEo exceda* a 5%. 

(Antonelli, Cuido Pratique doe Aseuranoos Soais-

loa, 3a. o., 1931 pe 12). 

Isso demonstra a enormidade do absurdo 4o ao dia-

pender, no na arx'ocada Eo, um torço das contrtbutQ oe.  Seria a 

falencia do sistema, o, principalmente, da wiministraqEo do Ins-

tituto* 

Em 2lj.'.7"38. 

a) ».3.M. de Azove43o o 0a8 0.  

Cone. Juro 

Lees pareceres eto perfeitos e os adoto, por-

que estudam a materia em eu ü partes principais* 

Por putro lado nEo é pose ivel que se trate de ei'-

ganizaçEo especial e destacada  o um serviço importante, como iates 

para o Instituto dos Maritimos apenas, quando lia orosdos outros 

muitos Institutos  congenores. 

O assunto o do tamanha tmportanoia o relevo que 

o Si'. Ministro do Trabalho nomeou uma comissão de proouradoro , 

que elaborou um projeto do reforma do doca 65, do 19371, trabaUo 

que j& esta entregue a Sua Exceleneta. 

Por todos estes motivos  opino nEo se aprovo o 
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trabalho isolado quo o Innt1tuto aproaonta o que oatL criticado 

como contrario a lei pelon seus pz'opvioc oon u1toros. 

Rio de Janeiro, 13 do novembro do 1939. 

ai T. Leonel de Rozendo, #lvla 

Procurador Geral 


